
Fim de taxa pode reduzir 
conta de energia em 20% 
Presidente Jair Bolsonaro anuncia a “bandeira verde” na cobrança de luz a partir do próximo dia 16

RESERVATÓRIOS CHEIOS
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Axel Grael, prefeito de Niterói, recebeu o prêmio do Sebrae-RJ na categoria Cidade Empreendedora – Região Sudeste, com o projeto “Niterói Empreendedora: Uma Cidade de Oportunidades”

Divulgação

Niterói vence 
prêmio do 
Sebrae-RJ
O prêmio estadual Cidade Em-
preendedora foi entregue ontem 
à Prefeitura de Niterói. Concedi-
da pelo Sebrae às administrações 
que mais se destacam na imple-
mentação de políticas públicas 
voltadas para o empreendedoris-
mo e gestão, o município supe-
rou outras 30 cidades do estado 
do Rio de Janeiro ao apresentar o 
projeto “Niterói Empreendedora - 
Uma Cidade de Oportunidades” e 
já é finalista da premiação nacio-
nal, marcada para acontecer em 
junho, em Brasília. A cerimônia 
da Edição Estadual do XI Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor foi 
realizada na sede da Fecomércio, 
no Flamengo, Rio.

CIDADES\PÁG. 3

PIB do Rio já 
supera período 
pré-pandemia

CIDADES\PÁG. 3

Aumenta 
que isso aí é 
‘Suíte Rock’
Estreia no CCBB, no Rio, 
o espetáculo “Suíte Rock 
- Para Loucos e Amantes”, 
de música e dança.

PÁG.2 

CULTURA

Renato Mangolin/Divulgação

Espetáculo de Renato Vieira reúne 
rock e música de concerto

O meia Éverton Ribeiro reconheceu ontem que apesar do Flamengo ter 
estreado com vitória fora de casa na Taça Libertadores da América, a 
equipe rubro-negra voltou a ficar devendo no quesito bom futebol.

PÁG. 6

ESPORTES

Pitbull do Flu 
está fora de 
combate
O volante Felipe Melo pas-
sou por uma cirurgia no 
joelho direito devido uma 
lesão no menisco e deve fi-
car um mês longe do time.

Lucas Merçon / Fluminense

Felipe Melo já está em recuperação 
e espera voltar em breve ao Flu

Alexandre Vidal / Flamengo

Éverton Ribeiro mira agora na estreia do Campeonato Brasileiro, no sábado, contra o Atlético-GO

Meia admite que Fla ficou devendo

Alerj: reserva de 
vagas para os 
refugiados

PANORAMA\PÁG. 2
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Cesta básica do Rio sobe mais
Entre 17 capitais brasileiras, o Rio de Janeiro teve o maior aumento em março

PÁG. 3 
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Buracos na rua
Moro aqui na Rua Carlos Cardoso, em Itaipu, e não aguento 
mais conviver com os buracos. Tá mais do que na hora da 
prefeitura mandar passar uma máquina aqui para nivelar 
a via, que não é asfaltada. Como se não bastasse, quando 
chove isso aqui fica um lamaçal e é quase impossível sair 
de casa. 
Rita Amorim

Segurança Presente
Gostaria de elogiar os policiais militares que participam 
do programa Segurança Presente, sempre muito atencio-
sos e atentos à movimentação da bandidagem na cidade. 
Realmente o modelo de policiamento em carros e motos 
faz diferença e nos sentimos mais seguros. Parabéns ao 
governador.
Luciana Rabello

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

‘Suíte Rock’ mistura 
músicos e bailarinos
O espetáculo “Suíte Rock 
– Para loucos  e amantes”, 
estreia, nesta quinta, às 19h, 
no CCBB Rio com o desafio 
de juntar em cena bailarinos 
e músicos em novas expres-
sões artísticas que reflitam 
sobre as relações e desejos 
que surgem em um mundo 
pós-confinamento. A obra 
inédita de Renato Vieira Cia 
de Dança mistura elemen-
tos eruditos e populares.

Desta vez, sucessos de 
Led Zeppelin, Supertramp, 

Pink Floyd, Queen, Sting, 
R.E.M e The Rolling Stones, 
executados ao vivo por um 
quarteto de cordas, cele-
bram a união entre o rock e  
a música de concerto. 

A proposta é transpor um 
repertório de clássicos do 
rock dos anos 70 e 80 para 
um quarteto de cordas. As 
apresentações acontecem 
de quinta a sábado, às 19h, 
e aos domingos, às 18h, até o 
dia 8 de maio. Ingresso: R$30 
(inteira), no site Eventim. 

CULTURA

Maíra Freitas
Nesta quinta, às 20h, o Cen-
tro de Artes UFF recebe Maí-
ra Freitas e Jazz das Minas 
no Teatro da UFF. O show 
celebra a música preta bra-
sileira e mundial, com um 
repertório de músicas auto-
rais e releituras de clássicos 
nas vozes de Nina Simone, 
Elza Soares, Sandra de Sá, 
Dona Ivone Lara, Milton, 
além de autores contempo-
râneos como Luedji Luna e 
Caio Prado. Ingresso a R$40 
(inteira), na bilheteria ou no 
site www.guicheweb.com.br.

XBOOM – Até sexta, o Rio de Janeiro recebe o “1º 
XBoom – Game Jam Experience” na Biblioteca Parque 
Estadual, na Avenida Presidente Vargas, nº 1261. O 
projeto é formado por painéis online composto por 12 
personalidades do universo dos jogos eletrônicos. O 
módulo Game Jam vai mobilizar o público com a 
competição para criar jogos inéditos, das 10h às 17h.

BRINCADEIRA – O Multicenter Itaipu, na Região Oceâ-
nica de Niterói, vai levar várias brincadeiras lúdicas 
para o mall com a “Rota do Coelho”. As atividades 
vão acontecer neste sábado e domingo, das 13h às 
20h, para todas as crianças, que vão poder caçar o 
tão sonhado Ovo de Páscoa trazido e escondido pelo 
Coelhinho da Páscoa.

Renato Mangolin/Divulgação

Espetáculo de Renato Vieira estreia, nesta quinta, às 19h, no CCBB Rio

Taba Benedicto/Divulgação

Artista se junta ao grupo Jazz das 

Minas no Teatro da UFF, às 20h

FABIANA MAIA
f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

POR JEFFERSON LEMOS

Reserva de vagas 
para refugiados
Instituições de Ensino Su-
perior do Estado do Rio po-
dem ser autorizadas a desti-
nar parte das vagas ociosas 
dos cursos de graduação e 
pós-graduação a refugiados 
que morem no estado. É o 
que propõe o Projeto de Lei 
5.254/21 dos deputados Dani 
Monteiro (PSol) e Waldeck 
Carneiro (PSB), que a Alerj 
aprovou, ontem, em segunda 
discussão. O texto seguirá 
para o governador Cláudio 
Castro, que tem até 15 dias 
úteis para sancioná-lo ou 
vetá-lo. As vagas poderão ser 
preenchidas por processo de 
seleção específico, a ser esta-
belecido em edital próprio. As 
instituições de Ensino Supe-
rior poderão ter processo sim-
plificado para refugiados que 
não tenham a documentação 
exigida para revalidação de di-
ploma ou reconhecimento de 
título. As instituições poderão 
criar bolsa de auxílio própria 
para estudantes refugiados 
e a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (Faperj).

Frente pelo setor varejista

A Alerj instalou, ontem, a 
Frente Parlamentar em De-
fesa do Setor Varejista do Es-
tado do Rio, com o objetivo 
de fomentar o setor respon-
sável por 70% dos postos de 
trabalho no estado. A Frente 
será presidida pelo deputado 
Marcelo Cabeleireiro (DC), e 
conta com a participação do 
presidente da Casa, deputa-

Divulgação/Alerj

do André Ceciliano (PT), e a 
deputada Franciane Motta 
(União) como integrantes do 
colegiado. Segundo pesquisa 
da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) apre-
sentada na reunião, o Rio é 
o segundo estado do Brasil 
com mais lojas fechadas em 
um ano. Ao todo, mais de seis 
mil foram fechadas em 2020.

Testes do pezinho 
garantidos
O Laboratório de Inovação 
em Saúde Pública (Lisp) Ser-
viço de Triagem Neonatal será 
inaugurado amanhã, às 9h, na 
Cidade Universitária, Ilha do 
Fundão. A unidade será res-
ponsável pela realização do 
teste do pezinho, exame que 
permite identificar preventi-
vamente doenças neonatais 
graves. O laboratório recebeu 
R$ 500 mil das emendas indi-
viduais do deputado federal 
e pré-candidato ao governo 
do Estado do Rio pelo NOVO, 
Paulo Ganime, que participa-
rá do evento. Com capacidade 
inicial para realizar 5 mil 
testes por mês, o Lisp é parte 
do Instituto de Puericultura e 
Pediatria Martagão Gesteira 
(IPPMG), que integra o Com-
plexo Hospitalar da UFRJ.

Menos tributos 
para as indústrias

Sem muita 
intimidade

Mais 16 municípios de diferen-
tes regiões do Rio foram incluí-
dos na legislação estadual que 
concede tratamento tributário 
especial às indústrias. A Lei 
9633/2022, proposta pelos de-
putados André Ceciliano (PT) e 
Anderson Alexandre (SDD), foi 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro (PL) e publica-
da em edição extra do Diário 
Oficial. Araruama, Cachoeiras 
de Macacu, Casimiro de Abreu, 
Rio Bonito, Barra do Piraí, 
Itaboraí, Japeri, Macaé, Magé, 
Nova Friburgo, Paracambi, Pe-
trópolis, Pinheiral, Queimados, 
Seropédica e Teresópolis foram 
beneficiados. “Ter uma lei que 
contribui para o crescimento 
da atividade econômica em 
mais cidades, nesse momen-
to de recuperação, é muito 
importante. Cada município 
possui características econô-
micas próprias e potencial de 
crescimento. Através do regime 
tributário diferenciado, podem 
atrair indústrias, gerando mais 
empregos para melhorar a 
qualidade de vida das famílias”, 
ressalta Anderson Alexandre.

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos e Cidadania 
da Alerj realiza, hoje, às 10h, 
audiência pública para debater 
a volta da revista íntima e situa-
ções de violação de direitos nas 
visitas aos presos. A audiência 
será presencial e realizada na 
sala 1808, da sede da Alerj. A 
reunião será transmitida ao 
vivo pelo Youtube Alerj Digital. 
“Precisamos buscar formas de 
lidar com a injustiça e a vio-
lência a que são submetidos 
mulheres, crianças, pais, gente 
que tenta dar amparo aos seus 
que estão no sistema prisional. 
Reunir várias instituições para 
uma conversa aberta é uma 
tentativa de chamar também 
a sociedade para esse debate”, 
diz a presidente da comissão, 
deputada Dani Monteiro (PSol).

Macuco é destaque em premiação

O Sebrae Rio realizou on-
tem a final da etapa esta-
dual do Prêmio Prefeito 
Empreendedor, no audi-
tório da Casa do Comércio, 
no Rio. Sete gestores rece-

Divulgação/Sebrae

beram o título em nível es-
tadual e vão concorrer ao 
prêmio em nível nacional, 
no mês de junho, em oito 
categorias. Ao todo, foram 
30 projetos finalistas na 

Panorama RJPanorama RJ

Em votação ontem, na Câ-
mara de Niterói, a Liga de 
Wrestling (luta livre) do Es-
tado do Rio recebeu a de-
claração de utilidade públi-
ca. Fundada em março de 
2003, ela tem proporcionado 
às crianças e adolescen-
tes acesso a uma prática 
saudável que tem formado 
inúmeros atletas, com pro-
grama especial para jovens 

em situação de vulnerabili-
dade. Segundo o autor do PL, 
vereador Binho Guimarães 
(PDT), “é preciso dar maior 
visibilidade a esse exemplo 
positivo em nossa comuni-
dade, em especial na atua-
ção no Parque Esportivo do 
Caramujo, retirando muitos 
jovens da situação de vulne-
rabilidade e do alcance do 
poder paralelo”.

Luta livre: liga vira utilidade pública
Divulgação/Sergio Bonelli

etapa estadual. O prefeito de 
Macuco, Bruno Boaretto foi o 
grande premiado do dia, em 
duas categorias: Empreende-
dorismo na Escola e Gover-
nança Regional e Cooperação 
Intermunicipal. Axel Grael, 
prefeito de Niterói recebeu o 
prêmio na categoria Cidade 
Empreendedora – Região 
Sudeste, com o projeto ´Ni-
terói Empreendedora: Uma 
Cidade de Oportunidades’. 
O prefeito de Teresópolis, 
Vinicius Claussen, recebeu o 
prêmio pela categoria Com-
pras Governamentais, com o 
projeto ´Compre em Terê – 
Estímulo às compras locais.  
Com o projeto ́ Facilitar para 
Empreender´, o prefeito Gil-
berto Martins Esteves, de São 
José do Vale do Rio Preto, pas-
sa a concorrer ao título em 
nível nacional pela categoria 
Desburocratização. Também 
foram premiados o prefeito 
Eurico Pinheiro Bernardes 
Neto, de Paty do Alferes, na 
Categoria Inovação e Susten-
tabilidade;  Severino Ananias 

Dias Filho, de Vassouras, 
na Categoria Marketing 
Territorial e Setores Eco-
nômicos e Leonan Lopes 
Melhorance, de Cordeiro, 
na categoria Sala do Em-
preendedor.
O diretor-superintenden-
te do Sebrae Rio, Anto-
nio, Alvarenga salientou 
a importância de investir 
nos pequenos negócios. 
“Os micro e pequenos 
negócios fazem o desen-
volvimento econômico 
e social acontecer”, dis-
se,  lembrando que só 
em 2021, os pequenos  
negócios foram respon-
sáveis por 70% das novas 
vagas de trabalho criadas e 
por 30% do PIB brasileiro. 
O presidente da Feco-
mércio, Antonio Queiroz, 
e o secretário de Desen-
volvimento Econômico 
do Estado do Rio, Cássio 
Coelho, representando o 
governador, Claudio Cas-
tro, também participaram 
da premiação. 
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Nível da atividade econômica no Estado está 0,1% acima do período pré-pandemia e pode subir mais

PIB do RJ sobe 4,1% em 2021
O Produto Interno Bruto (PIB) 
do estado do Rio de Janeiro, 
estimado pela Firjan, cresceu 
4,1% em 2021, apesar de recuo 
de 0,2% na passagem do ter-
ceiro para o quarto trimestre. 
Com o resultado positivo 
do ano, o nível da atividade 
econômica fluminense está 
0,1% acima do período pré-
-pandemia. “Apesar das in-
certezas relacionadas à guerra 
na Ucrânia e ao cenário fiscal, 
a nossa previsão também 
é de crescimento em 2022, 
principalmente por conta das 
expectativas relacionadas a 
investimentos na cadeia da 
construção civil. Porém, a taxa 
de crescimento vai depender 
da duração do conflito no 
Leste Europeu e da situação 
macro fiscal nacional”, explica 
o presidente em exercício da 
Firjan, Luiz Césio Caetano.

Entre os setores, a indústria 
da construção civil já se desta-
cou em 2021, com aumento de 
6,7% no seu PIB. Esse avanço 
foi acompanhado pelo bom 
desempenho do mercado de 
trabalho no setor, que fechou 
2021 com saldo positivo de 
14,2 mil novas vagas de em-
prego. O grande volume de 
recursos arrecadados com 
a concessão da Companhia 
Estadual de Águas e Esgotos 
do Rio de Janeiro (Cedae) está 
viabilizando investimentos 

em infraestrutura e já fomenta 
a cadeia da construção civil.

A indústria de transfor-
mação também se destacou, 
apresentando forte retomada 
na produção e recuperando o 
nível de 2019. O setor cresceu 
6,2% em 2021, mesmo diante 

de um cenário adverso, mar-
cado pela falta de insumos. O 
estudo ressalta o desempenho 
positivo do segmento auto-
motivo, impulsionado pelo 
aumento das exportações de 
veículos, e dos segmentos da 
metalurgia e de fabricação de 

produtos farmacêuticos.
Já a indústria extrativa, que 

tem o maior peso na indústria 
fluminense, registrou forte 
desaceleração na produção 
de óleo e gás no ano passado. 
Depois de ser o único setor a 
ter desempenho positivo em 

2020, quando teve início a 
pandemia de Covid-19, o nível 
de produção se estabilizou em 
2021 (0,3%).

O setor de serviços encer-
rou o ano com taxa positiva 
(+4,4%) e se aproximou do 
nível pré-pandemia - apenas 

0,2% abaixo de 2019. Dada a 
sua maior dependência de ati-
vidades presenciais, em 2020 
o setor havia sido fortemente 
impactado pelas medidas res-
tritivas relacionadas à pande-
mia. O avanço da vacinação e 
a recuperação da mobilidade 
urbana contribuíram para a 
recuperação, que ocorre na 
esteira de um desempenho 
mais favorável do mercado de 
trabalho fluminense.

Para 2022, apesar de con-
juntura mais adversa diante 
das incertezas relacionadas 
à guerra na Ucrânia e ao ce-
nário fiscal, a Firjan mantém 
a previsão de crescimento de 
2% da economia fluminense. 
A expectativa positiva se deve, 
sobretudo, aos importan-
tes investimentos realizados 
pelo estado com recursos 
da concessão da Cedae. A 
federação também sinaliza a 
perspectiva de aumento do 
preço do petróleo no mercado 
internacional, que tem efeitos 
diretos na economia flumi-
nense, principalmente para 
o aumento das receitas de 
royalties, que podem ampliar 
os investimentos públicos no 
estado já em 2022. No entanto, 
a duração do conflito no Leste 
Europeu e a deterioração do 
cenário fiscal podem resultar 
em crescimento de apenas 
0,5%.

José Paulo Lacerda/CNI

Entre os setores, a construção civil se destacou em 2021, com aumento de 6,7% no seu PIB. Mercado de trabalho fechou com saldo de 14,2 mil novas vagas

Inflação sobe em toda 
cadeia produtiva
A inflação medida pelo 
Índice Geral de Preços – 
Disponibilidade Interna 
(IGP-DI) subiu 2,37% em 
março, acima do 1,5% ve-
rificado em fevereiro. O 
acumulado do ano está em 
6% e a alta chega a 15,57% 
em 12 meses. Em março 
do ano passado, o índice 
registrava inflação de 2,17% 
e acumulava alta de 30,63% 
em 12 meses.

Os dados foram divulga-
dos ontem (6) pelo Instituto 
Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas 
(Ibre/FGV). O IGP-DI indi-
ca o movimento de preços 
em toda a cadeia produtiva: 
desde as matérias-primas 
agrícolas e industriais, pas-
sando pelos produtos inter-
mediários até os de bens e 
serviços finais.

O coordenador dos índi-
ces de preços da FGV, André 
Braz, explica que o Índice 
de Preços ao Produtor Am-
plo (IPA), que subiu 2,8% 

em março, foi impactado 
pelos derivados de petróleo.

“O IPA, índice de maior 
expressão na composição 
do resultado do IGP, rece-
beu, nesta apuração, forte 
influência dos derivados do 
petróleo, cujos destaques 
foram diesel (de 2,7% para 
16,86%), gasolina (de 1,71% 
para 12,69%) e adubos ou 
fertilizantes (-5,21% para 
7,97%) que juntos respon-
deram por 30% do resultado 
do IPA”.

Em fevereiro, o IPA su-
biu 1,94%. Por estágios de 
processamento, a taxa do 
grupo bens finais passou 
de 1,73% em fevereiro para 
3,64% em março, sofrendo 
o impacto dos alimentos 
processados (de 0,61% para 
4,03%). O índice de Bens 
Finais (ex), que exclui os 
alimentos in natura e com-
bustíveis para o consumo, 
subiu 2,14% em março, 
depois da alta de 0,91% em 
fevereiro.

Aluguel fica mais 
caro em 4 capitais
Os valores dos aluguéis 
em quatro das principais 
capitais brasileiras subi-
ram 0,81% em março deste 
ano. O dado é do Índice de 
Variação de Aluguéis Resi-
denciais (Ivar), calculado 
pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV ) nas cidades de 
São Paulo, Rio de Janeiro,  
Belo Horizonte e Porto Ale-
gre.

A taxa ficou abaixo dos 
2,92% registrados em feve-
reiro. Com isso, o Ivar acu-
mula inflação de 6,24% em 
12 meses, o maior patamar 
desde o início da série his-
tórica, em janeiro de 2019.

A maior queda do Ivar, 
de fevereiro para março, foi 
observada em Porto Alegre, 
que passou de uma inflação 
de 3,61% para uma deflação 
(queda de preços) de 1,25% 
no período.

As demais cidades tam-
bém tiveram queda na taxa, 
mas continuaram regis-
trando inflação em março: 
São Paulo (caiu de 2,38% 

em fevereiro para 1,30% em 
março), Rio de Janeiro (de 
2,55% para 1,44%) e Belo 
Horizonte (de 3,80% para 
2,32%).

Já no acumulado de 12 
meses, a inflação caiu ape-
nas em Porto Alegre, que 
passou de 5,46% no acu-
mulado em fevereiro para 
4,98% no acumulado em 
março.

Nas outras três cidades, 
a inflação acumulada subiu 
de fevereiro para março: 
São Paulo (de 2,83% para 
4,09%), Rio de Janeiro (de 
4,90% para 7,27%) e Belo 
Horizonte (de 9,32% para 
14,11%).

Maior alta da cesta básica em 
março foi no Rio: 7,65%
No mês de março, o preço 
médio da cesta básica subiu 
em todas as 17 capitais brasi-
leiras analisadas na Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica, 
realizada mensalmente pelo 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese). A 
maior alta ocorreu no Rio de 
Janeiro, onde o preço médio 
da cesta subiu 7,65%, seguida 
por Curitiba (7,46%), São Pau-
lo (6,36%) e Campo Grande 
(5,51%). Já a menor variação 
foi registrada em Salvador 
(1,46%).

A cesta mais cara do país, 
no mês de março, foi a de São 
Paulo, onde o preço médio 
dos produtos que compõem 
a cesta chegou a R$ 761,19. 
Em seguida aparece a do Rio 
de Janeiro, com custo de R$ 

750,71. O menor valor foi 
registrado em Aracaju: R$ 
524,99.

Entre os itens que con-
tribuíram para o aumento 

da cesta estão o feijão, o pão 
francês, a farinha de man-
dioca e o óleo de soja, que 
tiveram alta em todas as ca-
pitais analisadas na pesquisa 

do Dieese.
Com base na cesta mais 

cara do país, registrada em 
São Paulo, o Dieese calculou 
que o salário mínimo neces-
sário para suprir as despesas 
de um trabalhador e de sua 
família com alimentação, 
moradia, saúde, educação, 
vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e previdência, 
seria de R$ 6.394,76 no mês 
de março, o que equivale a 
5,28 vezes o valor do salário 
mínimo em vigor no país, de 
R$ 1.212,00.

Entre os ítens que contribuíram para o aumento estão o feijão e pãozinho
Pixabay

Item básico na alimentação, o feijão salgou o preço da cesta básica em março

Custo da cesta 
na capital 
fluminense é de 
R$ 750,71

Aluguéis 
subiram 0,81% 
em março deste 
ano em quatro 
das principais 
capitais

Niterói conquista prêmio 
de Cidade Empreendedora
A Prefeitura de Niterói con-
quistou o prêmio estadual 
de Cidade Empreendedora, 
concedido pelo Sebrae às ad-
ministrações municipais que 
mais se destacam na imple-
mentação de políticas públicas 
voltadas para o empreendedo-
rismo e gestão. Niterói venceu 
a disputa com outros 30 muni-
cípios do Rio de Janeiro apre-
sentando o projeto “Niterói 
Empreendedora - Uma Cidade 
de Oportunidades” e já é fina-
lista para a premiação nacional 
que acontecerá em junho, 
em Brasília. A cerimônia da 
Edição Estadual do XI Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor 
aconteceu nesta terça-feira 
(06), na sede da Fecomércio, 
no Flamengo, zona sul do Rio 
de Janeiro.

As políticas públicas im-
plementadas por Niterói para 

promover o desenvolvimento 
econômico foram analisadas 
por uma comissão julgadora 
que avaliou as ações voltadas 
para a melhoria do ambiente 
de negócios das empresas 
instaladas no município e para 
as empresas que desejam se 
instalar. O foco da avaliação foi 
o empreendedorismo e a inte-
gração das cadeias produtivas 
entre os micros e pequenos 
empreendedores e os grandes 
projetos e setores tradicionais 
que já possuem base no mu-
nicípio.

Ao receber o prêmio, o 
prefeito de Niterói, Axel Grael, 
ressaltou que esse é um re-
conhecimento ao trabalho 
desenvolvido pelo município 
para garantir a retomada da 
economia após o período 
mais crítico da pandemia da 
Covid-19.

“O prêmio de Cidade Em-
preendedora é um reconhe-
cimento do trabalho na estru-
turação de políticas públicas 
para beneficiar todos os seto-
res da cidade. Fomos incan-
sáveis e continuamos firmes 
nas ações para a retomada 
econômica do município, com 
foco na geração de emprego e 
renda e vamos fazer com que 
os pequenos empreendedores 
cresçam. As prefeituras são 
muito importantes no proces-
so de crescimento dos estados 
e do país, pois fomentam a 
economia. Vamos cada vez 
mais fortalecer a nossa capaci-
dade de gestão, e as parcerias 
com outras prefeituras são 
importantes”, afirmou.

O prefeito estava acom-
panhado dos secretários de 
Administração, Luiz Vieira, 
Desenvolvimento Econômico, 

Luiz Paulino Moreira Leite, 
da secretária do Escritório de 
Projetos, Valéria Braga, e de 
integrantes das equipes técni-
cas das secretarias.  O evento 
contou com a participação 
ainda do presidente do Sebrae, 
Tito Riff, da Fecomércio, do se-
cretário estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Orlando 
Diniz, entre outros.

O projeto de Niterói apre-
sentou para a comissão  do Se-
brae os programas e iniciativas 
criadas durante a pandemia 
da Covid-19 para manter a 
atividade econômica no muni-
cípio, como o Empresa Cidadã, 
que auxiliou as empresas com 
recursos para o pagamento da 
folha de funcionários, além de 
programas de crédito a juro 
zero como o Niterói Supera, 
Supera Mais e Supera Mais 
Ágil.

Niterói venceu a disputa com outros 30 municípios e vai disputar o nacional
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Bons Caminhantes

Dom José Francisco*

Às vésperas da Semana 
Santa, queria preencher 
esse espaço com o pensa-
mento em Deus.

Todos aqueles que 
acreditam, intuem que há 
um mistério escondido 
atrás de toda a vida. A 
esse mistério insondável 
damos o nome de Deus. E 
para nós, cristãos, ele é tão 
pessoal que se correspon-
de e se importa conosco.

Mas como será isso?

Muitos acreditam que, no 
fim de tudo, seremos ab-
sorvidos em Deus, como 
uma gota d’água escor-
rendo para o oceano. Mas, 
se fosse assim, esse seria 
o fim da gota, e ser absor-
vido seria o mesmo que 
deixar de existir.

Ora, se Deus nos 
quisesse fa-
zer desapa-
recer em si, 
por que nos 
teria criado 
tão incrivel-
mente dife-
rentes e pes-
soais? Como 
pensar que 
podemos ser 
conduzidos 
à  v i d a  d e 
Deus e ain-
da assim permane-
cermos nós mesmos, 
aliás, muito mais nós 
mesmos do que um 
dia fomos?

Pense que podemos 
nos mover no espaço em 
três dimensões, mas o fato 
de avançar para outra di-
mensão não significa que 
a anterior foi abandonada. 
Cada nível mais complexo 
contém o nível mais sim-
ples do qual partimos: ele 
apenas estará combinado 
de formas mais ricas.

É assim que irá aconte-
cer quando você se ajoe-

lhar nesta semana: você 
estará entrando em con-
tato com Deus. Mas é o 
Deus que vive em você que 
o capacitará para estar ali. 
Ou seja, Deus é a sua liber-
dade e o seu prêmio: tudo 
o que ele premiar, foi ele 
mesmo quem construiu 
em você.

Se você for um 
geólogo, alguém 
que estuda as ro-

chas, terá de 
sair em cam-
po atrás de-
las, porque 
elas não vi-
rão até você. 
Mas quan-
do você for 
atrás,  e las 
n ã o  i r ã o 
fugir,  nem 
ajudar nem 
dificultar o 
processo: é 

você quem detém 
a iniciativa. A histó-
ria do seu encontro 
com Deus é uma 

história de iniciativas.

Deus é a iniciativa de 
toda nossa vida: ele é a es-
trada, a ponte e a chegada. 
Que bom quando somos 
bons caminhantes!

Abençoada Semana 
Santa e Feliz Páscoa aos 
caminhantes que não se 
cansam de caminhar!

Deus é a iniciativa 
de toda nossa 
vida: ele é a 

estrada, a ponte 
e a chegada. Que 

bom quando 
somos bons 

caminhantes!

OPINIÃO

*Dom José Francisco

Mitra Arquidiocesana de Niterói

Thiago Maia/Divulgação

Niterói Solidária ajuda cidades 
atingidas pelas fortes chuvas

A Prefeitura de Niterói segue 
com a Campanha Niterói So-
lidária para ajudar os municí-
pios do estado que vêm sendo 
atingidos pelas fortes chuvas 
este ano. Ontem (6), mil litros 
de água mineral foram en-
tregues em Nova Iguaçu. No 
último final de semana, fo-
ram entregues 2,3 toneladas 
de alimentos e 1,2 toneladas 
de água para Maricá e Quei-
mados. A população pode 
doar água mineral, alimentos 
não perecíveis e produtos de 
higiene e limpeza nos três 
postos de coleta localizados 
no Centro (Caminho Nieme-
yer), Icaraí (Clube Central) e 
Região Oceânica (Shopping 
Itaipu Multicenter), de se-
gunda a sexta, das 10h às 16h.

Em quase 11 meses, a 
Campanha já arrecadou mais 
de 75 toneladas de manti-
mentos que, além de ajudar 
famílias em vulnerabilidade 
social em Niterói, também foi 
enviada para Petrópolis, que 
recebeu cerca de 30 tonela-

das de alimentos, água, itens 
de higiene e limpeza e ração 
animal em doações. No últi-
mo final de semana, Maricá 
e Queimados, que também 
sofreram com as fortes chu-
vas, receberam 2,3 toneladas 
de alimentos e 1,2 toneladas 
de água doadas por Niterói.

A primeira-dama do mu-
nicípio, Christa Grael, é a 
coordenadora voluntária da 
campanha e ressalta a soli-
dariedade niteroiense e como 
isso tem ajudado não só os 
moradores da cidade como 
dos municípios que precisam 
de ajuda.

“Unir esforços nesse mo-
mento é fundamental para 
amparar as famílias que so-
frem com as tragédias causa-
das pela chuva. Recentemen-
te, arrecadamos cerca de 30 
toneladas de mantimentos 
para ajudar Petrópolis, o 
que mostrou o quanto o ni-
teroiense se sensibiliza por 
causas como essa. Agora, 
mais uma vez, precisamos 

da solidariedade e união da 
população para ajudar outras 
cidades que passam por essa 
triste situação. Quem puder, 
doe”, reforça Christa.

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Economia 
Solidária e a de Defesa Civil 
e Geotecnia de Niterói estão 
em contato com os respon-
sáveis por municípios do Rio 
para organizar as entregas 
das doações de acordo com as 
necessidades apontadas por 
cada um.por municípios do 
Rio para organizar as entregas 
das doações de acordo com as 
necessidades apontadas por 
cada um. Hoje (7), as equipes 
da Prefeitura de Niterói vão 
enviar a Nova Iguaçu doa-
ções de alimentos e itens de 
higiene e limpeza, conforme 
solicitado.

“Fomos o primeiro auxílio 
que a cidade de Queimados 
recebeu. Além disso, Nova 
Iguaçu também solicitou a 
nossa ajuda”, destaca o se-
cretário de Assistência Social 

e Economia Solidária, Elton 
Teixeira.

Campanha - Neste mês, a 
campanha Niterói Solidária 
completa um ano. A inicia-
tiva tem o objetivo de ajudar 
famílias que não foram aten-
didas pelos programas da 
Prefeitura de Niterói e estão 
em situação de vulnerabi-
lidade em razão da pande-
mia. Qualquer pessoa pode 
comparecer a um dos postos 
de arrecadação e fazer a sua 
doação.

Postos de coleta:

 Fixos: Teatro Municipal, Mu-
seu de Arte Contemporânea, 
Sala Nelson Pereira dos San-
tos (Reserva Cultural) e Teatro 
Popular.

Campanha para os muni-
cípios atingidos pelas chuvas: 
Caminho Niemeyer (Cen-
tro), Clube Central (Icaraí) e 
Shopping Itaipu Multicenter 
(Região Oceânica).

Ontem, mil litros de água foram entregues em N. Iguaçu. Hoje serão alimentos

Governador esteve ontem em Brasília e se reuniu com o presidente Bolsonaro

Castro pede agilidade na 
liberação de recursos
O governador Cláudio Castro 
solicitou, ontem (6), ajuda 
do presidente Jair Bolsonaro 
para agilizar a liberação de 
investimentos federais para 
a realização de obras de in-
fraestrutura e construção de 
novas unidades habitacio-
nais em cidades fluminen-
ses atingidas por desastres 
naturais. Ele se reuniu com o 
presidente em Brasília. Castro 
pediu que sejam feitas algu-
mas mudanças na legislação 
para facilitar a utilização 
dos recursos extraordinários 
anunciados pelo Ministério 
do Desenvolvimento Regio-
nal, em fevereiro.

Segundo Castro, em Petró-
polis, os investimentos serão 
fundamentais para concluir 
as obras do túnel extravasor 
do Rio Palatinato, que teve 
sua galeria rompida, interdi-
tando parcialmente algumas 
vias. No local, o Estado está 
investindo R$ 40 milhões nas 
obras de reforço estrutural. O 
governador também solicitou 
parceria para a realização de 
um programa habitacional 
que atenda vítimas das chu-
vas. Os recursos federais serão 
aplicados ainda na contenção 
de encostas e no desassorea-

mento de rios e canais.
“Se não houver uma mu-

dança na legislação federal, 
por mais que se tenha boa 
vontade, esse dinheiro acaba 
não chegando aos cofres do 
Estado na prática. Foi publi-
cada uma Medida Provisória 
recentemente para garantir a 

distribuição do recurso, mas 
que impede que façamos 
outras obras importantes e 
mais estruturais, que não são 
consideradas emergenciais, 
como é o caso do túnel extra-
vasor. Acabaríamos entrando 
na fila comum de liberação de 
recursos para infraestrutura, 

mas o presidente garantiu 
que essa questão será solu-
cionada”, afirmou.

De acordo com o gover-
nador, a demanda por obras 
de prevenção e mitigação se 
tornou urgente, já que cida-
des como Petrópolis, Angra 
dos Reis e parte da Baixada 
Fluminense foram, recente-
mente, muito prejudicadas 
pelos temporais deste ano.

Plano de Recuperação 
Fiscal - Durante reunião com 
o presidente, o governador 
também pediu ajuda para 
mediar, junto à Procuradoria-
-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), as negociações para 
a adesão do Rio de Janeiro ao 
novo Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF).

“Temos muito conforto 
em defender um plano no 
qual a parte econômica foi 
aprovada. Há apenas uma 
questão jurídica. O RRF não 
pode ser visto como um in-
centivo ao mau pagador. Esse 
é o grande medo da econo-
mia, mas o Rio de Janeiro é o 
segundo maior contribuinte 
de impostos do país e cola-
boramos muito com a União”, 
ressaltou Castro.

  Fernando Chaves/Divulgação

Governador Claudio Castro também pediu mudanças na legislação federal

Energia: fim da tarifa 
extra para clientes
O presidente Jair Bolsonaro 
anunciou nesta quarta-
-feira (6) o fim da bandeira 
de escassez hídrica, em 
vigor desde setembro do 
ano passado, e que gerava 
uma taxa extra na conta de 
energia elétrica de R$ 14,20 
a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. Com o 
fim da bandeira, não haverá 
mais cobrança de taxa extra 
na conta de luz. A medida 
entra em vigor a partir do 
dia 16 de abril, informou o 
presidente.

“Bandeira verde para 
todos os consumidores de 
energia a partir de 16/04. 
A conta de luz terá redução 
de cerca de 20%”, postou 
Bolsonaro nas redes sociais. 
Em seguida, o Ministério 
de Minas e Energia (MME) 
publicou uma nota oficial 
com o mesmo teor das pos-
tagens do presidente sobre 
o assunto.

A tarifa extra foi aprova-
da em meio à crise hidroló-
gica que afetou o nível dos 
reservatórios das usinas hi-
drelétricas do país em 2021. 
As usinas são a principal 
fonte geradora de energia 
elétrica no país. De acordo 
com o governo federal, foi a 
pior seca em 91 anos.

“Em 2021, o Brasil en-
frentou a pior seca já re-
gistrada na história. Para 
garantir a segurança no 
fornecimento de energia 
elétrica, o país utilizou to-
dos os recursos disponíveis 

e o governo federal teve 
que tomar medidas excep-
cionais. Com o esforço dos 
órgãos do setor, o país con-
seguiu superar esse desafio, 
os reservatórios estão muito 
mais cheios que no ano 
passado e o risco de falta de 
energia foi totalmente afas-
tado”, diz a nota do MME, 
também reproduzida pelo 
presidente da República.

Segundo a nota, o reser-
vatório da usina de Furnas 
terminou o mês de março 
acima de 80% de seu volu-
me útil. O governo também 
informou a retomada da 
operação da Hidrovia Tie-
tê-Paraná, que ficou inter-
rompida por sete meses.

Já havia uma previsão 
de que a bandeira de es-
cassez hídrica, patamar 
mais alto já adotado pelo 
governo, terminaria no final 
deste mês, mas a medida 
anunciada pelo MME e pelo 
presidente Jair Bolsonaro 
antecipa a redução em cerca 
de 15 dias. A perspectiva do 
governo é de que a bandeira 
verde vigore até o final do 
ano.

Mangaratiba pede realização 
de obras emergenciais

O secretário de Estado de In-
fraestrutura e Obras (Seinfra), 
Rogério Brandi, visitou ontem 
(6) o município de Mangara-
tiba, na Costa Verde, atingido 
pelas fortes chuvas do final 
de semana. Acompanhado 
dos subsecretários de Obras, 
Pedro Ramos, e de Relações 
Institucionais, Felipe Carva-
lho, visitou obras em anda-
mento na cidade e recebeu 
do prefeito Alan Bombeiro o 
pedido para intervenções em 
cinco pontos, a canalização 
de um canal e a construção 
de casas populares.

A equipe visitou dois pon-
tos na BR-101 (antiga Rio – 
Santos) e da RJ-014 (que liga 
Itacuruçá a Muriqui), além 

de dois em Junqueira e uma 
contenção de encostas em 
Conceição de Jacareí. Aten-

dendo ao pedido do secretá-
rio de Obras de Mangaratiba, 
Márcio Gomes, Brandi avisou 

que a topografia será feita 
imediatamente e, em sequên-
cia, serão desenvolvidos os 
projetos.

“Visitamos os pontos mais 
críticos apontados pela pre-
feitura e colocamos nossa 
equipe técnica à disposição 
para executar as obras emer-
genciais que são necessárias 
para evitar novos desaba-
mentos e desobstruir vias”, 
afirmou o secretário.

Na orla da Praia do Saco, 
onde o Governo do Estado 
está investindo mais de R$ 
2,1 milhões na construção de 
ciclovia e calçada, Brandi res-
saltou a importância dessas 
obras de reforma e requali-
ficação de áreas turísticas.

Secretário estadual de Infraestrutura visitou ontem pontos mais críticos 
Divulgação

Secretário Rogério Brandi e o prefeito Alan Bombeiro percorreram o município

Governo 
anunciou que a 
conta de luz não 
terá cobrança 
extra a partir do 
dia 16 de abril
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Esportes

Lateral 
Gabriel Dias 
chega ao 
Cruzmaltino

O Vasco anun-
ciou ontem a 
contratação 
do lateral-di-
reito Gabriel 
Dias.  O jo-
gador de 27 

anos, que estava no Cruzei-
ro, assinou um vínculo em 
definitivo com o clube até 
o final de 2023.

O atleta foi contratado 
pela Raposa no início deste 
ano, mas teve poucas opor-
tunidades com Paulo Pezzo-
lano e estava fora dos planos 
da comissão técnica para o 
restante da temporada.

Revelado pelo Palmeiras, 
Gabriel passou por Boa Es-
porte, Mogi Mirim, Bragan-
tino e Paraná até chegar ao 
Internacional.

O lateral se destacou no 
Fortaleza, quando foi titular 
da equipe, em 2018 e 2019, e 
conquistou o bicampeona-
to estadual, além do título 
da Copa do Nordeste.

Para a posição, o técnico 
Zé Ricardo tem à disposi-
ção Weverton, contratado 
no início deste ano, e Léo 
Matos.

O Vasco estreia na Série 
B do Campeonato Brasi-
leiro amanhã, em duelo 
diante do Vila Nova. O jogo 
acontece às 19 horas (de 
Brasília), no estádio de São 
Januário.

Time voltou ontem ao Rio após vencer no Peru pela Taça Libertadores

Fla admite desempenho 
ruim, mas celebra vitória

O  F l a m e n g o 
e s t r e o u  c o m 
vitória na Taça 
L i b e r t a d o r e s 
da América. Na 
noite de terça-

-feira, a equipe derrotou o 
Sporting Cristal, do Peru, por 
2 a 0. Em desembarque ontem 
pela manhã, o meia Éverton 
Ribeiro comentou a atuação 
do time e admitiu o desem-
penho ruim, mas valorizou 
os três pontos conquistados.

“Acredito que a vitória 
valeu mais que o jogo, não foi 
tão dominante como gosta-
ríamos, mas procuramos ven-
cer, é uma competição que 
precisa de vitórias para dar 
tranquilidade. Com vitórias, 

o trabalho fica melhor, com 
os ajustes. Agora é pensar 
no Brasileiro, que temos que 
vencer nas primeiras rodadas 
para ir buscando o título”, 
declarou o jogador.

O atleta minimizou a co-
brança dos torcedores após a 
perda do título estadual, para 
o Fluminense, e projetou um 

final de ano “com títulos” no 
clube.

“A cobrança no Flamengo 
é natural, a gente precisa es-
tar vencendo e melhorando. 
Gostamos de vencer e jogar 
bem, infelizmente não está 
acontecendo, mas estamos 
procurando melhorar. A gen-
te sabe que a temporada 
será difícil, temos tudo para 
terminar o ano com títulos”, 
completou.

O Flamengo agora con-
centra suas atenções em sua 
estreia no Campeonato Bra-
sileiro. A equipe de Paulo 
Sousa encara o Atlético-GO 
no sábado, às 19 horas (de 
Brasília), no Estádio Antônio 
Accioly, em Goiânia.

Marcelo Cortes / Flamengo

No duelo contra o Sporting Cristal, terça-feira, no Peru, Éverton Ribeiro ganhou mais uma chance entre os titulares

Rubro-Negro se 
prepara para 
visitar o Atlético-
GO, no sábado, 
pela 1ª rodada 
do Brasileirão

Felipe Melo desfalca 
Tricolor por um mês

Flávio Tenius dá 
adeus ao Botafogo

O Fluminense 
terá um im-
portante des-
falque para os 
primeiros jogos 
do Campeona-

to Brasileiro, a começar pela 
estreia na competição, no 
próximo sábado, contra o 
Santos, no Maracanã. O vo-
lante Felipe Melo, por conta 
de uma lesão no menisco, 
passou por cirurgia no joelho.

Pelas redes sociais, Felipe 
Melo tranquilizou os tricolo-
res. O volante destacou que 
o procedimento foi realizado 
com sucesso.

“Fala, pessoal. Já estou 
aqui em casa. Cheguei em 

O  B o t a f o g o 
segue com as 
mudanças no 
seu departa-
mento de fu-
tebol. O clube 

confirmou que o prepa-
rador de goleiros Flávio 
Tenius não faz parte da 
comissão técnica.

O profissional deixa os 
cariocas após anos no time 
e agradeceu sua passagem 
nas redes sociais.

“Sou muito grato por to-
dos esses anos no clube que 
se transformou na minha 
segunda casa. Infelizmen-
te, nem sempre acontece o 
que desejamos, mas nunca 
esquecerei todas as con-
quistas que tivemos juntos 
e todo esse carinho que 
sempre recebi da torcida do 

casa tem uns vinte minutos. 
Agora é o processo de recu-
peração, mas, se Deus quiser, 
daqui 20 ou 25 dias estarei 
no campo novamente. Deu 
tudo certo, quero agradecer 
também os médicos do Flu-
minense e a todos que esti-
veram comigo nessa noite e 
no início dessa manhã”, disse 
o jogador em seus stories, do 
Instagram.

A tendência é a de que 
Felipe Melo fique fora dos 
gramados por até um mês. 
O Fluminense  tentará  
recuperar o volante para 
atuar também pela fase de 
grupos da Copa Sul-Ameri-
cana.

Botafogo. Muito obrigado”, 
escreveu.

O clube emitiu um co-
municado oficial e agra-
deceu os serviços pres-
tados por Flávio, “figura  
representativa na forma-
ção e desenvolvimento de 
goleiros”.

“O Botafogo se despede 
hoje de Flávio Tenius. Sob 
seu olhar, grandes atle-
tas performaram em nível 
seleção, como Jefferson 
e Gatito. Tenius encerra 
seu ciclo no clube com 
grande prestígio interno e 
junto ao torcedor. Com as 
mudanças naturais para a 
SAF, a relação precisou ser 
descontinuada. Da parte 
do clube, fica a certeza de 
missão cumprida e de que 
faz parte da história”.

Jogador de 27 
anos assinou 
contrato até o 
final de 2023
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Liliamar Pestana Gomes 
Leiloeira Oficial
JUCISRS 168/00

Rio de Janeiro/RJ

6 lojas c/ área total de 928m².
Praça Pio X, nº 55, R. da Candelária, 
nº 19 e R. da Alfândega, nº 20.
Frg. da Candelária (in loco, Centro).

Lance Mínimo: R$ 5.400.000,00

OPORTUNIDADES EM LEILÃO
IMÓVEIS COMERCIAIS NO RIO DE JANEIRO

- À vista c/10% de desconto;

-  Parcelado c/ sinal e o saldo 
em até 12, 36 ou 48x;

Comissão de 5% à Leiloeira.

leiloes.com.br


